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–

–

paradoxal, erudito e popular, comemorar o feito com um cravo na mão e <Grândola, Vila 

Morena= (Afonso, 1971) a sair

– –

As leituras contemporâneas d9
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– – –

– – – – –

comportamentos típicos de um imaginário <mítico e clássico= para o fem

<medievo e bélico= 

defende que <joga

é movimento, mudança, alternância, sucessão, associação, separação= (Huizinga, 2014, 

como um jogo, e que cujo fim, a vitória dos portugueses como quem <ganha=, incorpora 

145 do Canto X os versos da lírica <é um cuidar que se ganha em se perder= 

(Camões,1980).=

gora, no tempo diegético, <está metida/ No gosto da cobiça e da rudeza/ Dhũa 

austera, apagada e vil tristeza= (Camões, 2014, p.347). A voz enrouquecida do poeta, 

enunciada no Canto VII, aparece a uma gente <surda e endurecida= (id.); deste modo, o 

– – – –

– –
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<Vós, poderoso Rei, cujo alto Império / O Sol, logo em nascendo, vê primeiro (

)=, como um cavaleiro medieval.

com os lusíadas em navegação, na estância 19, para em seguida: <Quando os Deuses no 

)=; a

chegarem ao consenso acerca de os portugueses se empenharem <por vias nunca dantes 

usadas= (Camõ

Na estrofe a seguir, o narrador menciona a <gente belígera=, e que Marte, na 

estrofe 36, apoia Vênus no patrocínio lusíada: <Mas Marte, que da Deusa sustentava/ 
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<o amor antigo=, referindo

que traz Vasco da Gama como um genocida, descrito pelo poeta por seus feitos: <O 

Capitão, dos seus acompanhado/Que da tenção danada nasce o medo.= 

homens cometeriam, confirmados em: <Não se contenta a gente Portuguesa,/ Mas, 

mata= 
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–

–

pouca interferência do feminino, exceto pela enunciação de sua força na água: <Destarte 

<No mar, tanta tormenta e tanto dano,/ Tantas vezes a morte apercebida:/ Na terra, tanta 

guerra, tanto engano= 
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seu plano, como nos famosos versos: <O falso Deus adora o verdadeiro= 

artifício. O 8falso deus9 ( a imagem fingida de Deus) era adorado pelo próprio 
or 8real9. A interpretação correcta é, portanto, a 

<verdades=.

proporciona e desce rapidamente dos céus para auxiliar a sua <querida gente lusitana=. 
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como hũa seta

Contudo, o poeta inova ao invocar a força física das ninfas, que <abrem caminho as ondas 

e temor das Nereidas apressadas= (

de proteção ao dizer <repartem

ligeiras, que iam por diante= (
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– –

ou não: <Guarda soberana= ( <Divina providência= e <Guarda 

Divina= (
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é <uma implicação lógica e necessária= (Moura, 1980, p.92) ao poema, uma vez que Marte 

–

lo= (Maffei, 2013, p. 212). 
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hũa

nenhũa

Moura defende como <[...] a montagem de uma série de convenções que 

atributos divinatórios que correspondem à beleza imperecível= (Moura, 1980, p.

entendido como <a idealização de um ser existente=, a mulher, de modo a 

a Vênus como um <lugar comum= (Moura, 1980, p. 113.). No verbete <Mito de Vênus=, do 

A narrativa de Vênus com Júpiter, no Canto II d9

com a mão esquerda 8il dolce pomme=, como no Nascimento de Vênus de 

mesmo 8dolce pomme9, enquanto a mão direita 

8roxos lírios9 (Aguiar e Silva, 2011, p.
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ão no plano diegético, em que Vênus e as nereidas se movimentam no plano <das 

entidades femininas= (Aguiar e Silva, 2011, p.961) que, por sua vez, movimentarão a 

<intriga mitológica e a intriga humana= (Aguiar e Silva, 2011, p.961) em contraposição a 

–

– – –

portugueses. Antes, o poeta descreve o lugar onde reina Netuno, <no mais interno fundo 

das profundas/ Cavernas altas, onde o mar se esconde= (Camões, 2014, p. 215) e aponta o 

ninfas ao vislumbrar que <entre no reino da água o Rei do vinho= (Camões, 

teriam sido penteados, <nas pontas, pendurados, não falecem/os negros 

ali se geram=. O mesmo espanto pode ser visto em uma casca de lagosta na sua cabeça, 
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o por uma suposta cobertura <estranha= à sua visão, 

hũa

tempo de Camões, é possível que, neste jogo de beleza feminil e <feiura= do Tritão, o 

sensual e do falo que encontra <os peitos feminis= pode ser observada no movimento das 
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<Neptuno sabe bem o que mandou!=

ia de que Vênus e seu apoio se davam a favor dos portugueses, pois <segundo 

o que a todos pareceu/ Era alguma profunda profecia= (Camões, 2014, p.222). Como 

aponta Luis de Oliveira e Silva, no verbete <Consílio dos deuses marinhos=, extraído do 

–

–

Vênus, em que o fado português era inevitável. Luis Maffei argumenta que <esse 

numa tensão sempre dada à crise= 

homem, quando ambos <profetizam= os saques, a colonização e a decadência que as 

Enquanto acontece o consílio, Veloso narra o episódio dos <Doze Pares de 

Inglaterra=, quando a ação de Bóreas se inicia: neste ponto, Vasco da Gama conclama 
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Ao ouvir a prece do Gama, Vênus percebe que <Estas obras de Baco são, por certo=, 

ao que novamente <dece ao mar aberto= enquanto <manda as Ninfas amorosas/ 

Grinaldas nas cabeças pôr de rosas= (Camões, 2014, p. 234). Aqui se encontra outro 

persuasão através da sedução, ao que <fero Bóreas= não resiste à beleza da deusa. A este 

os ventos <não fizessem uso da violência, 

finalmente <que amor, contigo, em medo se converte=.

outros ventos logo cedem às investidas das ninfas =amansadas as iras e os furores= 
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análise: as ninfas <querem amor com brandura e não com furor, querem 

tudo por amor= (Berardinelli, 2000, p.

<serem leais a esta viagem= (Camões, 2014, p. 235). Luis Maffei ainda observa que:

–

feminino n9

Seguindo o pensamento do autor, este gesto seria uma <radical revisão de valores, 

consagrando, sobre todos, o amor= (Maffei, 2017, p.

na passada tormenta, <os 

= (Camões, 2014, p. 236). 

–

<infiéis=. Contudo, não é possível perceber a intervenção do divino cristão no 
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episódio da Ilha dos Amores ocupa, <quase rigorosamente, vinte por cento de todo o 

poema= 

conforme defende o autor: <este episódio requer uma leitura simbólica que o próprio 

poeta explicitamente indicou= (Silva, 1999, p.

–

–

, de Ovídio. Contudo, ainda há que se destacar <os jard

também medievas, relacionadas com a existência de ilhas ignotas e cantadas= (Silva, 



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

IX, 18. Nele, a deusa pretende presentear os nautas, ao <

No Reino de Cristal, líquido e manso=, um banquete nupcial. (Camões, 2014, p. 291). 

<líquido=, <aquáticas= <mares=, <cristalino=, em que é possível perceber a ilha como um 

r em que <as aquáticas donzelas/esperem os fortíssimos barões=, prenunciando

–

<esses mares são o <reino Neptunino= onde Vênus nasceu, e

barões portugueses= (Maffei, 2014, p.

<cortando vão as naus a larga via= (Camões, 2014, p. 299). Um prenú

Além do sentido sexual, o poeta retoma a ideia que propusera no <caso triste e 

dino da memória= (Camões, 2014, p. 118) o amor como ferida, <feridas as filhas de Nereu= 

em seguida, serão saciados pelos nautas. O poeta adverte que os <
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/ enfim, com mil deleites não vulgares= (Camões, 2014, p. 297)  ditarão 

[...] o voto formulado por Vênus no discurso dirigido ao seu 8amado filho9 tem 

–
– seja gerada uma 8progénie forte e bela9, dotada do poder 

Deste modo, uma espécie de <refundação= da pátria se dá não mais somente pela 

–

–

são elevados à categoria de heróis, novos <Eneias= na Europa, semeando o amor não 

somente pelas conquistas, mas pela língua, <que com pouca corrupção, crê que é a latina= 

Na sequência, semeadas as setas, <caem as Ninfas, lançam das secretas entranhas 
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os nautas, pois <e, se, feridas, estão vivendo, será sentir que vão morrendo= (Camões, 

cantado em seu famoso soneto amor <é ferida que dói e não se sente=. Na sequência, a 

os valores de Vênus, cuja chegada é anunciada nos versos <De longe a Ilha viram, fresca 

levava= (Camões, 2014, p.

se <sem sentimento de pecado, e à exaltação 

dos deleites venéreos= (Silva, 2011, p.

mas também em <abre a romã, mostrando a rubicunda cor, com que tu, rubi, teu preço 

perdes= (Camões, 2014, p. 301). Aqui 

a fertilidade em ritos populares, tais como as <simpatias= usadas na Antiguidade, 

fruta associada ao amor. Também importante considerar que <romã= é anagrama de 

<amor=, assim como Mariana Caser da Costa propõe:
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– –

aponta, a <armação= da Ilha dos Amores seguirá a lógica de Vênus e Marte, conjugadas. 

distraídas, e aconselhadas por Vênus a <que andassem pelos campos espalhadas que, da 

vista dos barões, a presa incerta, se fizessem primeiro desejadas= (Camões, 2014, p. 303). 

– – –

–

cavaleiros ali se depararam: <Senhores, caça estranha (disse) é esta,/ Se 

Gentio antigo rito/ A Deusas é sagrada esta floresta= (Camões, 2014, p.304),  indicando o 

a presença dos portugueses, dificultam de imediato suas investidas. Estes, <por outra 

vão topar/ Com as Deusas despidas, que se lavam= (Camões, 2014, p. 305) para que, 

sedentos do amor das ninfas, possam <matar na água o fogo que nele arde= (Camões, 
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premiara, quando ela cede para que ele se desfaça <em puro 

amor= (Camões, 2014, p. 307), que <Vênus com prazeres inflamava= (IX, 83, 6), e adverte: 

< lo, (Camões, 2014, p. 307)=. Em seguida, saciados os 

não sem antes apontar que <hũa rica fábrica se erguia, de cristal toda e ouro puro e fino= 

O episódio da <Máquina do Mundo= ainda se dá sob a condução do feminino na 
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–

– – – –

– –

qualquer outra parte d9Os Lusíadas, a dureza, a violência e a ferocidade da 
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lhe o que < olhos corporais,/Veres o que não pode a vã ciência= (Camões, 

r o funcionamento do universo e das forças físicas, tendo logrado <no 

erguido cume= (Camões, 2014, p. 330) –

– de onde <cont

8transunto9. Ou seja, uma cópia ou imagem da 8grande Máquina do Mundo, descrita 

segundo o sistema geocêntrico de Ptolomeu = (Silva, 2011, p. 473).
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assegurados de que encontrarão <vento e mar tranquilo= (Camões, 2014, p. 346)  além de 

uando <entraram pela foz do Tejo ameno= (Camões, 2014, p. 347), poucos 

tem a <Li

cantar a gente dura e ensurdecida= (Camões, 2014, p. 347). Crê
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– – – –

e todo modo, o recado amoroso não se estendeu, pois <de 

sorte que Alexandro em vós se veja,/ Sem à dita de Aquiles ter enveja= (Camões, 2014, p.

COSTA, Mariana Caser da. Das metamorfoses do amor n9Os Lusíadas: arma
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Estudos sobre a arte d’Os Lusíadas. 


